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MICHELLE 
CONTRA FLÁVIO, 
CIRO E ANDRÉ

A
tribui-se a Virgílio Távora a frase segundo a 
qual o Ceará se acha o umbigo do mundo. Às ve-
zes, parece ser mesmo. Neste momento, o bol-
sonarismo gira, ou capota, em torno do Ceará. 

As consequências começam pela montagem da chapa de 
Ciro Gomes (PSDB) e desembocam no palanque de Flávio 
Bolsonaro (PL).

Imagino, fora do Estado, as pessoas em busca de entender 
como um partido do tamanho do PL, com Flávio frente 
a perspectivas palpáveis de ir ao segundo turno e com 
chance de vitória, de repente se vê mergulhado em 
crise por causa de um estado fora do espectro dos mais 
importantes econômica e politicamente.

Turbulência essa relacionada à defesa da pré-candidatura 
de Eduardo Girão (Novo) a governador, não posicionado 
hoje entre os favoritos, e de Priscila Costa, ex-vereadora 
recém-empossada como deputada federal.

Mas, sim, o Ceará bagunça o bolsonarismo nacional.

A oposição local tenta evitar que a questão da família 
tumultue o palanque estadual.

A FALA DE MICHELLE

Michelle Bolsonaro (PL) desencadeou a crise ao, em 
síntese, abordar três pontos:

1) Critica o apoio a Ciro Gomes, relembra falas dele 
contra os Bolsonaro e defende que o PL não o apoie no 
primeiro turno.

2) Defende enfaticamente a candidatura de Priscila Costa 
(PL) ao Senado. Ainda bate duro em André Fernandes (PL).

3) Confronta a postura de Flávio Bolsonaro em relação a ela.

COMO CIRO GOMES É AFETADO

Algumas consequências:

Para Ciro, traz incertezas para o palanque e a montagem 
da chapa. Os acordos e o desenho feitos estão ameaçados. 
Michelle não sinaliza disposição para desistir facilmente. 
Caso seja enquadrada, tampouco aparenta que ficará 
quieta durante a campanha.

Isso afeta um eleitorado particularmente sensível para o 
tucano. Ele demonstra desejar o apoio do PL, mas sob o 
mínimo de holofote possível. De preferência, sem ter de 
falar do assunto — as mais naturais indagações o tiram do 
sério. As perguntas aumentam em quantidade e relevância.

COMO FLÁVIO BOLSONARO 

É AFETADO

O problema, neste momento, parece-me maior ainda 
para Flávio Bolsonaro. Muito se tem discutido sobre a 
relevância de gestos de Michelle em relação ao filho Zero 
Um do marido dela, Jair Bolsonaro (PL). Ela se distancia 
mais, de forma pública, com argumentos detalhados. 
O discurso da madrasta se volta para o eleitorado 
feminino, onde o bolsonarismo tradicionalmente 
encontra mais dificuldade.

Tudo isso na véspera do fim do prazo da prisão domiciliar 
do marido, sob risco de voltar para a Papudinha.
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O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) anunciou nesta 
quinta-feira, 25, por meio de 
rede social, a senadora Tere-
sa Leitão (PT-PE) como nova 
líder do Senado. Ela assumirá 
a função após Jaques Wagner 
(PT-BA) deixar o posto na quar-
ta-feira, 24.

Ainda na publicação, Lula 
afi rma que a senadora deve as-
sumir a liderança para aprovar 
o fi m da escala 6x1.”Designei 
a senadora Teresa Leitão (PT
-PE) para assumir a liderança 
do governo no Senado com a 
missão de articular o debate e 
a aprovação de projetos de in-
teresse da população brasileira 
que estão em tramitação, como 
o fi m da escala 6 por 1 e a PEC 
da Segurança, entre outros”, 
disse o presidente.

A parlamentar agradeceu a 
Lula pelas redes sociais. “Con-
versamos nesta manhã, quando 

afi rmei que assumo essa missão 
com os princípios que sempre 
orientaram minha trajetória 
pública: lealdade, diálogo, dis-
ciplina e trabalho”, afi rmou.

E seguiu: “Atuarei para for-
talecer a articulação entre 
o Palácio do Planalto, a base 
aliada e os parlamentares, 
especialmente os líderes e o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, contribuindo 
para a construção de consen-
sos e para o avanço das pau-
tas de interesse do governo 
e do povo brasileiro, como o 
fi m da escala 6x1, a PEC da 
Segurança Pública e outras 
medidas voltadas ao desen-
volvimento do país, à justiça 
social e à melhoria da quali-
dade de vida da população”.

Teresa Leitão está no pri-
meiro mandato como senado-
ra. Foi eleita em 2022, após 20 
anos como deputada estadual 
em Pernambuco.

A indicação da senadora 
como nova líder do gover-
no acontece após o senador 
Jaques Wagner (PT-BA) ter 
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Lula anuncia Teresa Leitão 
como nova líder no Senado 
no lugar de Jaques Wagner
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MICHELLE Bolsonaro mexe 
com o campo da direita
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deixado o cargo na quarta-
feira, 24, após o desgaste pro-
vocado pela operação da Polí-
cia Federal da qual foi alvo no 
dia 18 deste mês.

O senador anunciou sua re-
núncia à liderança da banca-
da, após “uma conversa entre 
amigos” com o presidente, se-
gundo uma postagem em sua 
conta no X. “Neste momento, 
minha prioridade absoluta é 
provar minha inocência e me 
dedicar à reeleição do presi-
dente Lula”, acrescentou. Na 
última quinta-feira, a Polícia 
Federal cumpriu mandados de 
busca e apreensão na residên-
cia do senador em uma opera-
ção autorizada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Segundo o STF, Wagner, de 
75 anos, é acusado de receber 
“vantagens econômicas inde-
vidas”, como pagamentos e um 
apartamento que superam um 
milhão de dólares (aproxima-
damente 5 milhões de reais, na 
cotação atual) em troca de de-
fender os interesses do Master 
no Congresso.

Além de senador pelo PT, 
Wagner foi governador da Bah-
ia e ocupou vários cargos no 
governo da ex-presidente Dil-
ma Rousse􀍜  (2011-2016). (Com 
Agência Estado e AFP)

DEFESA

Jaques 
Wagner negou 
ter recebido 
propina do 
banqueiro 
Augusto Lima, 
ex-sócio de 
Daniel Vorcaro 
e dono do 
Banco Pleno, 
liquidado pelo 
Banco Central. 
O senador 
também 
negou ter 
ligação com o 
dono do Banco 
Master
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